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MINISTÉRIO DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
SECRETARIA DE POLÍTICAS DE PREVIDÊNCIA SOCIAL 

Nos primeiro semestre de 2005 a arrecadação líquida da Previdência Social atingiu o nível recorde de R$ 49,6
bilhões, o que, frente à despesa com benefícios previdenciários no período de R$ 65,9 bilhões, também recorde,
resultou na necessidade de financiamento acumulada de R$ 16,3 bilhões. Deve-se ressaltar que este desempenho
determinou o arrefecimento do ritmo de crescimento da necessidade de financiamento semestral ao longo dos últimos
anos, calculado em 43,79% para o período 2002/2001, 19,27% para 2003/2002, 24,69% para 2004/2003 e 18,77% para
2005/2004 (Gráficos 1 e 2).

GRÁFICO 1
Evolução da Arrecadação Líquida da Previdência Social de 2001 a 2005 (1º semestre de cada ano) – Em

R$ bilhões de junho/2005 (INPC)
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Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar) – Elaboração: SPS/MPS.

GRÁFICO 2
Evolução da Necessidade de Financiamento da Previdência Social de 2001 a 2005 (1º semestre de cada

ano) – Em R$ bilhões de junho/2005 (INPC)
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TABELA 1
Arrecadação Líquida, Benefícios Previdenciários e Resultado Previdenciário (Junho/04, Maio/05 e Junho/05) - Em R$
milhões de Junho/05 – (INPC)_______________________________________

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar); – Elaboração: SPS/MPS.

Na comparação anual, tomando como dado o avanço de 10,98% na despesa com benefícios verificado entre o
primeiro semestre de 2005 e o mesmo período em 2004, percebe-se nos gráficos 1 e 2 a importância do crescimento
da arrecadação sobre a diminuição no ritmo de crescimento da necessidade de financiamento da Previdência Social.
Dentre os principais fatores que contribuíram para o crescimento da despesa1, pode-se citar: (i) o aumento significativo
(+R$ 865,7 milhões) na despesa com sentenças judiciais – TRF pagas no período; (ii) o reajuste acima da inflação
concedido ao salário mínimo, fazendo com que o piso previdenciário – que em junho determinou o valor recebido por
64,3% dos beneficiários da Previdência Social – tenha tido um ganho significativo no seu valor real; (iii) o crescimento
vegetativo, natural, do estoque de benefícios.

A elevação no patamar de arrecadação se verificou, principalmente, pela (i) elevação do piso previdenciário e do
teto do RGPS em 2005, que ampliou a base de contribuição e elevou as receitas correntes; (ii) pela crescente melhoria
no comportamento do mercado de trabalho formal, com impacto direto nas receitas correntes e, ainda (iii) pelo empenho
gerencial do INSS na expansão da arrecadação como um todo e que teve impacto na recuperação de créditos junto a
devedores, de modo que se verificou um crescimento de 5,2% do montante acumulado no 1º semestre de 2005 em
relação ao registrado no mesmo período de 2004.

1 Deve-se mencionar, no entanto, que o montante da despesa acumulada de janeiro a junho de 2004 encontra-se ligeiramente subestimado devido
a mudanças implementadas na rotina de provisionamento de recursos à rede bancária em abril de 2004, o que superestima, portanto, a taxa de
crescimento da despesa no  primeiro semestre de 2005 em relação a 2004. Até março de 2004, o provisionamento era feito em parcelas iguais
repassadas em dez dias, sendo o primeiro repasse no último dia útil do mês anterior àquele do pagamento do benefício e os outros nove nos
primeiros nove dias úteis do próprio mês. A partir de 1º de abril, este procedimento passou a ser realizado integralmente no próprio mês de
pagamento dos benefícios previdenciários, mais precisamente em três parcelas a serem repassadas aos bancos nos três primeiros dias úteis de
cada mês.

jun /04 m ai/05 jun /05 Var. % Var. % Acum . Jan . A cum . Jan .
( A  ) ( B  ) ( C  ) (  C  / B  ) ( C  / A ) a  jun /04 a  ju n /05

1. A rrecad ação L íq u id a  (1.1 + 1.2 + 1.3 +  1.4) 8 .395,9       8.178,8      8 .589,1       5 ,0 2 ,3 45 .634,8         49.577 ,3          8 ,6
    1.1 . R eceitas C o rrentes 7 .977,5       8.353,1      8 .638,0       3 ,4 8 ,3 46 .199,9         49.663 ,8          7 ,5
           Pess oa F ísic a  (1 ) 368,1          374,3         387,4          3 ,5 5 ,2 2 .118,3           2.223 ,4            5 ,0
           S IM PLES - R eco lh im ento em  GPS (2 ) 277,2          300,0         304,7          1 ,5 9 ,9 1 .565,6           1.750 ,5            11 ,8
           S IM PLES - R epas se ST N (3 ) 365,6          370,3         392,9          6 ,1 7 ,5 2 .075,3           2.309 ,5            11 ,3
           Em pres as em  Geral 5 .350,4       5.556,5      5 .785,2       4 ,1 8 ,1 31 .244,3         33.554 ,9          7 ,4
           Entidades Fi lantróp ic as (4 ) 69,5            68,7           72,3            5 ,3 4 ,1 405,1              436 ,3               7 ,7
           Órgãos  do Poder  Públ ico  -  Rec olh im ento em  G PS (5 328,1          386,2         396,3          2 ,6 20 ,8 1 .899,7           2.149 ,9            13 ,2
           Órgãos  do Poder  Públ ico  -  Re tenção F PM/F PE (6 ) 312,7          322,0         346,9          7 ,7 11 ,0 1 .967,8           1.966 ,3            (0 ,1)
           C lubes  de  Fu tebol 1,8              3,1             2,5              (19,0 ) 36 ,3 11 ,5                17 ,4                 51 ,2
           C om ercia lização da Produção R ura l (7) 209,4          227,8         189,9          (16,7 ) (9,3) 1 .081,1           1.008 ,5            (6 ,7)
           R etenç ão  (11%) 521,5          572,3         597,7          4 ,5 14 ,6 2 .895,2           3.363 ,1            16 ,2
           Fundo de  Inc entivo  ao Ens ino  Super io r  - F IES (10) 74,7            62,5           54,2            (13,2 ) (27,4) 467 ,9              336 ,6               (28,1)
           R ec lam atória  T rabalh ista 94,6            106,7         105,1          (1,5) 11 ,1 444,7              531 ,1               19 ,4
           Ou tras  Rec e itas 3,9              2,7             2,9              7 ,0 (25,3) 23 ,3                16 ,4                 (29,6)
    1.2 . R ecu peração d e Cr éd ito s 1 .018,5       405,9         485,3          19,5 (52,4) 3 .328,6           3.503 ,0            5 ,2
           Fundo N ac iona l de Saúde -  FN S (8 ) 0,4              0,4             0,4              (2,7) (7,9) 5 ,0                  4 ,8                   (5 ,0)
           C er tificados da  Dívida P úb l ica  -  CD P (9) -              -             -              - - 0 ,3                  -                  (100,0)
           Program a de  R ecuperaç ão F is ca l -  REF IS (11) 35,5            22,7           24,5            7 ,7 (30,9) 183 ,6              187 ,7               2 ,2
           D epós itos Jud ic ia is  - R eco lh im entos em  G PS (12) 4,5              4,4             8,7              96,2 91 ,4 40 ,3                26 ,7                 (33,7)
           D epós itos Jud ic ia is  - R epas se   ST N (13) 608,0          (63,8 )          30,0            (147,0 ) (95,1) 887 ,0              546 ,2               (38,4)
           D éb i tos   (14) 42,6            60,2           56,2            (6,6) 31 ,9 287,3              556 ,1               93 ,5
           Parc elam entos  Convenc ionais (15) 327,5          382,0         365,6          (4,3) 11 ,6 1 .925,0           2.181 ,5            13 ,3
    1.3 . R est itu ições de C on tribu içõ es (16) (8,8 )             (14,7 )          (19,9 )           35,3 126,9 (73 ,9)               (91 ,7)               24 ,1
    1.4 . T ransferên cias a  T erceiros (591,3 )         (565,5 )        (514,3 )         (9,1) (13,0) (3 .819 ,8)          (3.497 ,8)          (8 ,4)
2. D espesas com  Ben ef íc ios  Previd en ciários 10.564,2     10.519,3    11 .735,9     11,6 11 ,1 59 .346,2         65.862 ,4          11 ,0
           Pagos pe lo  INSS 10.239,1     10.372,2    11 .249,1     8 ,5 9 ,9 57 .543,5         63.194 ,0          9 ,8
           Sen tenç as Judic ia is  - T RF  (17) 325,1          147,1         486,7          230,8 49 ,7 1 .802,7           2.668 ,4            48 ,0
3. R esultado  Prev idenciário  (1 – 2 ) (2 .168,3)      ( 2.340,6 )     (3 .146,8 )      34,4 45 ,1 (13 .711 ,4)        (16.285 ,1)        18 ,8

Var. %
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GRÁFICO 3
Variação das Receitas Correntes (Janeiro a Junho) de 2005 em
relação ao mesmo período de 2004 – Em R$ milhões de Junho/

2005 (INPC)-

O principal determinante do crescimento absoluto arrecadação líquida, portanto, foram as receitas correntes, que
atingiram, neste 1º semestre, o montante de R$ 49,7 bilhões, o que significou um crescimento de 7,5% em relação ao
montante verificado em 2004 (R$ 46,2 bilhões). Vale mencionar que as receitas correntes incluem o montante referente
às transferências a terceiros, razão pela qual superam o total da arrecadação líquida no período.

Dentre as receitas correntes, as mais significativas e estreitamente vinculadas ao comportamento do mercado de
trabalho são aquelas (i) proveniente das empresas em geral (R$ 33,6 bilhões), (ii) das optantes pelo SIMPLES (R$ 4,1
bilhões, incluindo a contribuição dos empregados) e (iii) da retenção de 11% por parte de contratantes de serviços
prestados mediante empreitada e cessão de mão-de-obra (R$ 3,4 bilhões), que representaram, juntas, 82,5% do total
de receitas correntes neste 1º semestre, e cresceram 8,5% em relação ao mesmo período do ano passado. Esse
resultado decorre não só da elevação do teto do RGPS, mas, obviamente, também do bom comportamento do mercado
de trabalho formal recente.

Cumpre destacar que, no acumulado do ano, o valor referente ao repasse efetuado a terceiros apresentou uma
variação negativa de 8,4% (-R$ 322,0 milhões), fato que teve impacto positivo na arrecadação líquida do período. No
entanto, é preciso lembrar que o valor de repasse efetuado em abril de 2005 foi subestimado (em virtude da mudança
na sistemática de desembolso financeiro adotada pelo INSS e pela Secretaria do Tesouro Nacional), e deverá ser
recuperado nos meses subseqüentes.
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No primeiro semestre de 2005 as receitas
correntes apresentaram crescimento de 7,5% (+
3.463,8) em relação ao mesmo período de 2004,
tendo acumulado o montante de R$ 49,7 bilhões.
Quase todas as rubricas de receitas correntes
apresentaram crescimento no acumulado dos
primeiros seis meses de 2005 em relação a 2004,
com exceção das rubricas Órgãos do Poder
Público – Retenção FPM/FPE (-0,1%),
Comercialização da Produção Rural (-6,7%),
Fundo de Incentivo ao Ensino Superior – FIES
(-28,1%) e Outras Receitas (-29,6%). As
rubricas de receitas correntes que apresentaram
as maiores altas absolutas em relação ao
primeiro semestre de 2004 foram Empresas em
Geral (+2.310,6 milhões) e aquelas relacionadas
à retenção de 11% (+ R$ 467,9 milhões),
extremamente sensíveis ao comportamento do
mercado de trabalho, conforme já mencionado.

Dentre as receitas correntes mais intrinsecamente dependentes do comportamento do mercado de trabalho, aquelas
vinculadas a empresas em geral compreendem o maior montante absoluto (R$ 33,6 bilhões nos 6 primeiros meses do
ano) e respondem pela maior variação em relação ao acumulado no primeiro semestre de 2004, tendo composto neste
primeiro semestre de 2005 cerca de 67,6% do total das receitas correntes. O montante arrecadado em junho para este
item de receita corresponde ao maior valor da série histórica, excluídos os meses de dezembro, resultado em parte
vinculado aos reajustes concedidos ao piso e ao teto do RGPS em 2005. Estes resultados tendem a refletir também os
efeitos da satisfatória dinâmica do mercado de trabalho em 2005 - confirmada pela maioria dos registros administrativos
e pesquisas existentes sobre o tema no país -, fenômeno que possivelmente provocou rebatimentos positivos defasados
na arrecadação.

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar)
– Elaboração: SPS/MPS
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GRÁFICO 4
Arrecadação de Receitas Correntes e Empresas em Geral nos últimos 18 meses - Em R$ bilhões de Junho/2005 - INPC
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Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar) – Elaboração: SPS/MPS

Em maio de 2005 foram gerados 212,4 mil postos formais (+0,8%), consistindo no segundo melhor resultado, para
o mês, em toda a série histórica do Cadastro Geral de Empregados e Desempregados - CAGED. No acumulado de
janeiro a maio houve crescimento no estoque de 3,1% (+770,8 mil oportunidades de trabalho formal), ao passo que nos
últimos 12 meses esse aumento foi de 6,5% (+1,46 milhão de empregos). Segundo o MTE, o resultado de maio
confirma a trajetória de crescimento do trabalho formal, muito embora - em relação aos dados de abril último (+266,1
mil postos ou aumento de 1,1%) e aos dados de maio do ano passado (+291,8 mil empregos ou variação de 1,2%) –
seja aparente uma ligeira desaceleração no ritmo de expansão do emprego com carteira, motivada, em grande medida,
pela acomodação tanto da atividade econômica ligada ao mercado interno como daquela vinculada ao setor externo.

Na comparação entre abril e maio, os setores mais dinâmicos na geração de postos de trabalho foram os Serviços
(+57,7 mil postos ou 27,1% do saldo total), a Agricultura (+58,7 mil postos ou 27,7% do saldo total) e a Indústria de
Transformação (+45,9 mil postos ou 21,6% do saldo total). As Regiões Metropolitanas mostraram, no mês em análise,
elevação de 50,7 mil postos (+0,5%) no estoque de assalariados celetistas, enquanto nos municípios não pertencentes
a essas áreas, ocorreu incremento da ordem de 127,1 mil postos (+1,3%). Ainda de acordo com o MTE, esse resultado
indica continuidade da tendência de maior expansão do emprego nas  cidades de pequeno e médio porte, beneficiados
pelo dinamismo da atividade na agroindústria.

De acordo com a Pesquisa Mensal de Emprego – PME/IBGE, em maio de 2005 houve uma expansão de 1,2% na
quantidade de pessoas ocupadas – o que representa a maior variação mensal positiva deste indicador na nova série da
Pesquisa – e de 3,8% na comparação com igual período do ano passado. A Pesquisa registrou ainda uma segunda
retração consecutiva do rendimento real do trabalho, cujo valor médio – embora tenha permanecido relativamente
estável na comparação com igual período do ano passado - caiu 1,5% em relação ao mês anterior. Assim como o
CAGED, que - apesar de indicar a desaceleração no crescimento do emprego celetista na indústria – registrou um
resultado satisfatório desse setor em maio, a PME também destacou o desempenho da indústria no mês em análise,
totalizando um aumento de 101,0 mil postos de trabalho em relação a abril.

Em relação aos trabalhadores com carteira assinada no setor privado, cuja massa salarial consiste na principal base
de arrecadação do RGPS, a pesquisa também registrou incremento no número de pessoas na comparação com abril
do corrente ano (+1,8%) e frente a maio de 2004 (+7,1%). O rendimento médio real destes trabalhadores, por sua vez,
permaneceu estável em relação ao valor médio observado em abril de 2005 e caiu 1,7% em relação a maio do ano
anterior.

Segundo a Pesquisa Industrial Mensal de Emprego e Salário – PIMES, também do IBGE, na série livre de
sazonalidade, o emprego industrial permaneceu estável em relação a abril de 2005 e cresceu 2,0% na comparação
com maio de 2004. No acumulado do ano, também na série livre de sazonalidade, o emprego industrial cresceu 2,6%
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GRÁFICO 5
Variação das Receitas de  Recuperação de Créditos (Janeiro
a Junho) de 2005 em relação ao mesmo período de 2004 –

Em R$ milhões de Junho/2005 (INPC)

em relação a igual período de 2004. O indicador de média móvel trimestral, por sua vez, aponta para a estabilidade no
nível de emprego industrial, resultado ligeiramente distinto daqueles divulgados pelo CAGED e pela PME. A massa
salarial real em maio cresceu 2,0% quando comparada a abril deste ano e 6,3% na comparação com maio de 2004.
Em 2005, também na série dessasonalizada, o valor da folha de pagamento real da indústria acumula crescimento de
4,4%.

Os indicadores da Confederação Nacional da Indústria – CNI reforçam a tendência de desaquecimento da atividade
industrial e, conseqüentemente, de redução na intensidade de expansão do emprego e do rendimento real na indústria.
Na série livre de sazonalidade, o volume de vendas reais da indústria de transformação – variável diretamente ligada
ao nível de atividade – apresentou ligeira retração entre abril e maio (-0,3%) e na comparação entre maio de 2005 e
o mesmo mês do ano anterior (-1,5%). Diante desses resultados, os indicadores da CNI sugerem que as expectativas
sobre o desempenho futuro da economia podem ter sido revistas pelo setor produtivo, provocando impactos no ritmo
de expansão do emprego industrial, que se manteve estável em maio – resultado semelhante àquele encontrado na
PIMES. A massa salarial real, assim como na PIMES, apresentou expansão (0,8%) na comparação com abril do
corrente ano e em relação a maio de 2004 (9,2%), ainda que as variações obtidas pelas duas pesquisas possuam
magnitudes distintas.

RECEITAS ORIUNDAS DE MEDIDAS DE RECUPERAÇÃO DE CRÉDITOS
Na primeira metade do ano de 2005 as receitas

oriundas das atividades de recuperação de créditos
foram 5,2% maiores que aquelas verificadas no
mesmo período de 2004. Isto representa, em termos
absolutos, um incremento de R$ 174,4 milhões, tendo
sido os principais determinantes desse
comportamento, no acumulado do período, as
receitas oriundas de Débitos (+ R$ 268,7 milhões)
e Parcelamentos Convencionais (+R$ 256,5
milhões). Com relação às receitas de Depósitos
Judiciais, cabe destacar que a expressiva queda na
comparação entre 2004 e 2005 resulta
principalmente do expressivo montante arrecadado
especificamente no mês de junho de 2004 (R$ 608,0
milhões) - o maior já registrado - resultado do
pagamento, por uma grande empresa do setor
financeiro, de uma dívida da ordem de R$ 527,1
milhões junto ao INSS.

Fonte: Fluxo de Caixa INSS; Informar/INSS
Elaboração: SPS/MPS
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Deve-se observar que o comportamento da arrecadação decorrente de recuperações de créditos, apesar de
naturalmente incerto, ou, pelo menos, desprovido da regularidade inerente às receitas correntes, certamente depende,
em grande parte, tanto do incremento nos esforços gerenciais do INSS quanto, de certa forma e, similarmente às
receitas correntes, do comportamento do mercado de trabalho. Com relação a este último aspecto, isto ocorre porque
em uma conjuntura de expansão econômica, em que o mercado de trabalho apresenta um desempenho favorável,
pessoas físicas e jurídicas naturalmente têm uma predisposição a honrar compromisso maior que em um contexto de
situação econômica adversa.

RESULTADOS DAS ÁREAS URBANA E RURAL

No mês de junho de 2005, as arrecadações das áreas urbana e rural atingiram R$ 8,3 bilhões e R$ 295 milhões,
respectivamente, totalizando R$ 8,6 bilhões. Em relação à despesa com benefícios, do total de R$ 11,7 bilhões pagos,
a área urbana recebeu R$ 9,5 bilhões e R$ 2,2 bilhões foram destinados à área rural. Enquanto na área urbana a
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GRÁFICO 6
Evolução da Arrecadação Líquida, Despesa com Benefícios e
Resultado Previdenciário, segundo a clientela urbana e rural –

Acumulado até Junho – Em R$ bilhões de Junho/2005-INPC

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar)
– Elaboração: SPS/MPS

arrecadação líquida cobriu 87,3% do total de benefícios pagos em junho, na área rural essa relação foi de 13,2%.

TABELA 2
Evolução da Arrecadação Líquida, Despesas com Benefícios
Previdenciários e Resultado Previdenciário, segundo a clientela
urbana e rural (2003 a 2005) – Acumulado até junho –  R$ milhões
de Junho/2005 (INPC)

Fonte: INSS (fluxo de caixa ajustado pelo sistema Informar)
Elaboração: SPS/MPS

Ano Clientela Arrecadação 
Líquida (a)

Benefícios 
Previdenciários 

(b)

Resultado 
(a – b)

TOTAL 40.450          51.446               (10.996)
Urbano 38.929 41.352 (2.423)
Rural 1.520 10.093 (8.573)

TOTAL 45.635          59.346               (13.711)
Urbano 43.978 48.317 (4.339)
Rural 1.657 11.029 (9.372)

TOTAL 49.577 65.862 (16.285)
Urbano 47.963 53.682 (5.719)
Rural 1.615 12.181 (10.566)

2005

2004

2003

BENEFÍCIOS EMITIDOS E CONCEDIDOS

Em junho de 2005 foram emitidos 23,5 milhões de benefícios, um crescimento de 0,3% (+70,1 mil) em relação a
maio do mesmo ano. Os Benefícios Assistenciais apresentaram a maior variação (+0,6% ou +16,6 mil benefícios),
seguidos dos Benefícios Previdenciários (+0,3% ou +54,0 mil). A emissão de Benefícios Acidentários, por sua vez,
manteve-se relativamente constante (-0,1% ou -476 benefícios). Dentre todas as espécies de benefícios, entre maio e
junho de 2005, o Benefício Assistencial aos Idosos apresentou a maior variação positiva (+1,4%).

No primeiro semestre de 2005, foram emitidos em média 23,3 milhões de benefícios, um aumento de 5,2% em
relação a 2004 (Tabela 3). Merecem destaque as variações no Auxílio-Doença Previdenciário, que apresentou aumento
de 22,1% (+254,5 mil), e, principalmente, o incremento de 29,2% na emissão de Benefícios Assistenciais aos Idosos,
passando de 752,0 mil emissões em 2004 para 971,4 mil em 2005. A vigência do Estatuto do Idoso, que alterou as
regras para a concessão dos benefícios da Lei Orgânica de Assistência Social – LOAS - Idoso2, consiste em importante
fator explicativo para o aumento expressivo na emissão de Benefícios Assistenciais aos Idosos ao longo de 2004 e,

No primeiro semestre de 2005, as arrecadações
da área urbana e rural atingiram R$ 48,0 bilhões e
R$ 1,6 bilhão, respectivamente, totalizando R$ 49,6
bilhões. Em relação aos benefícios, do total de R$
65,9 bilhões pagos, a área urbana recebeu R$ 53,7
bilhões e R$ 12,2 bilhões foram destinados à área
rural. No acumulado do ano, a arrecadação líquida
cobre cerca de 13,3% da despesa com benefícios
no meio rural, percentual que chega a 89,3% no
meio urbano (Gráfico 6). Estes resultados mostram
que embora a necessidade de financiamento
continue significativamente maior no meio rural, o
meio urbano também apresenta desequilíbrio entre
receitas e despesas.

No primeiro semestre de 2002, a arrecadação
da área urbana assumiu valor ligeiramente inferior
àquele gasto com o pagamento de benefícios. Em
2003, no mesmo período, em que pese a queda
verificada nas despesas com benefícios em relação
ao ano anterior, a redução mais que proporcional
das receitas agravou o desequilíbrio na área
urbana. O desequilíbrio se mantém em 2004, com
crescimento nas despesas com pagamento de
benefícios e recuperação insuficiente na
arrecadação líquida total. A persistência do
desequilíbrio em 2005 ocorre apesar do incremento
expressivo verificado na arrecadação urbana
(tabela 2), que pode ser atribuído, em grande
medida, à melhoria do mercado de trabalho formal,
aos esforços voltados à recuperação de créditos
e aos efeitos da elevação do teto do RGPS.
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2 Dentre outras medidas, o Estatuto do Idoso, vigente desde janeiro de 2004, reduziu de 67 para 65 anos de idade o critério de elegibilidade para o
benefício, além de ter flexibilizado a composição de renda para o cálculo do limite máximo de ¼ de salário mínimo de renda domiciliar per capita.
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TABELA 3
Evolução da Quantidade de Benefícios Emitidos pela Previdêcia Social (Junho/2004, Maio/2005 e Junho/2005)

Fontes: Anuário Estatístico da Previdência Social – AEPS; Boletim Estatístico da Previdência Social - BEPS – Elaboração: SPS/MPS

conseqüentemente, para o alto patamar de emissões observado em 2005. No caso do auxílio-doença a explicação é
menos óbvia, embora possa passar pela melhoria do atendimento na rede do INSS, fenômeno que pode ter facilitado
o acesso rápido aos benefícios previdenciários.

 ju n /0 4 m a i/ 0 5 j u n / 0 5 V a r .  % Va r .  % M é d ia  J a n . M é d i a  J a n .
(  A ) (  B  ) (  C  ) (  C / B  ) ( C  /  A  ) a  ju n - 0 4 a  ju n -0 5

T O T A L 2 2 .4 0 0 . 1 2 1        2 3 .4 3 0 . 9 2 0        2 3 .5 0 1 .0 6 1        0 ,3 4 , 9 2 2 .1 4 4 . 4 6 1        2 3 .3 0 3 . 2 3 6        5 , 2

P R EV ID E N CI Á R IO S 1 9 .1 6 2 . 0 1 1        1 9 .9 6 9 . 1 5 4        2 0 .0 2 3 .1 9 4        0 ,3 4 , 5 1 8 .9 7 7 . 3 1 5        1 9 .8 6 3 . 5 6 6        4 , 7

   Ap o s e n ta d o r ia s 1 2 .3 2 7 . 4 4 5        1 2 .7 7 2 . 9 9 0        1 2 .8 2 1 .5 8 0        0 ,4 4 , 0 1 2 .2 5 2 . 0 9 0        1 2 .7 1 8 . 4 9 0        3 , 8

          I d a d e 6 .2 7 9 . 7 4 4          6 .5 3 8 . 3 2 0          6 .5 6 6 .2 8 6          0 ,4 4 , 6 6 .2 3 7 . 4 5 2          6 .5 0 9 . 9 1 9          4 , 4
          I n va li d ez 2 .4 5 1 . 9 9 8          2 .5 7 0 . 7 8 8          2 .5 8 6 .2 8 9          0 ,6 5 , 5 2 .4 3 2 . 3 7 4          2 .5 5 6 . 0 4 3          5 , 1

          T e m p o  d e  C o n tr ib u iç ã o 3 .5 9 5 . 7 0 3          3 .6 6 3 . 8 8 2          3 .6 6 9 .0 0 5          0 ,1 2 , 0 3 .5 8 2 . 2 6 4          3 .6 5 2 . 5 2 7          2 , 0

   Pe n s ã o  p o r  M o r te 5 .5 5 1 . 2 4 1          5 .6 8 4 . 1 4 3          5 .6 9 9 .6 7 5          0 ,3 2 , 7 5 .5 0 9 . 7 9 7          5 .6 6 7 . 0 4 0          2 , 9

   Au x íl io - Do e n ç a 1 .2 2 0 . 5 1 9          1 .4 3 9 . 9 7 5          1 .4 3 1 .1 6 8          ( 0 ,6 ) 1 7 ,3 1 .1 5 1 . 2 5 5          1 .4 0 5 . 7 9 7          2 2 ,1
   Sa lá r io - M a te r n id a d e 3 8 . 8 0 6               4 4 . 5 5 1               4 3 .2 0 1               ( 3 ,0 ) 1 1 ,3 4 0 . 8 2 6               4 5 . 2 1 5               1 0 ,8

   O u tr o s 2 4 . 0 0 0               2 7 . 4 9 5               2 7 .5 7 0               0 ,3 1 4 ,9 2 3 . 3 4 6               2 7 . 0 2 4               1 5 ,8

A C ID E N T Á R IO S 7 4 4 . 0 7 0             7 5 7 . 5 4 6             7 5 7 .0 7 0             ( 0 ,1 ) 1 , 7 7 4 0 . 2 4 1             7 5 5 . 8 7 1             2 , 1
   Ap o s e n ta d o r ia s 1 3 2 . 1 7 9             1 3 9 . 1 0 0             1 3 9 .8 5 8             0 ,5 5 , 8 1 3 1 . 1 1 6             1 3 8 . 3 4 4             5 , 5

   Pe n s ã o  p o r  M o r te 1 3 0 . 3 6 0             1 3 0 . 2 2 5             1 3 0 .1 9 3             ( 0 ,0 ) ( 0 , 1 ) 1 3 0 . 2 5 8             1 3 0 . 2 6 1             0 , 0

   Au x íl io - Do e n ç a 1 2 3 . 4 5 5             1 3 0 . 8 9 4             1 2 9 .8 6 4             ( 0 ,8 ) 5 , 2 1 2 0 . 4 3 6             1 2 9 . 8 2 3             7 , 8

   Au x íl io - Ac id e n te 2 6 5 . 3 8 0             2 6 6 . 6 7 9             2 6 6 .7 8 1             0 ,0 0 , 5 2 6 5 . 3 1 6             2 6 6 . 4 6 6             0 , 4
   Au x íl io - Su p le m e n ta r 9 2 . 6 9 6               9 0 . 6 4 8               9 0 .3 7 4               ( 0 ,3 ) ( 2 , 5 ) 9 3 . 1 1 6               9 0 . 9 7 7               ( 2 , 3 )

A S SI ST E N C IA IS 2 .4 8 2 . 4 9 8          2 .6 9 4 . 6 8 7          2 .7 1 1 .3 0 0          0 ,6 9 , 2 2 .4 1 5 . 6 7 7          2 .6 7 4 . 1 4 7          1 0 ,7

   Am p a r o s As s is te n c ia is  -  L O AS 1 .8 8 4 . 8 5 6          2 .1 4 8 . 8 1 7          2 .1 6 9 .5 2 2          1 ,0 1 5 ,1 1 .8 0 4 . 7 5 4          2 .1 2 1 . 3 5 2          1 7 ,5
          I d o so 8 1 5 . 2 4 4             9 8 8 . 6 7 0             1 .0 0 2 .8 4 0          1 ,4 2 3 ,0 7 5 2 . 0 7 4             9 7 1 . 4 7 8             2 9 ,2

          P o rt a d o r  d e  De f ic iê n c ia 1 .0 6 9 . 6 1 2          1 .1 6 0 . 1 4 7          1 .1 6 6 .6 8 2          0 ,6 9 , 1 1 .0 5 2 . 6 8 0          1 .1 4 9 . 8 7 4          9 , 2

   Pe n s õ e s  M e ns a is  Vit a líc ia s 1 7 . 0 4 4               1 6 . 9 6 6               1 6 .8 7 9               ( 0 ,5 ) ( 1 , 0 ) 1 7 . 1 3 6               1 6 . 9 8 1               ( 0 , 9 )

   R e n d as  M e n s a is  V ita lí c ia s 5 8 0 . 5 9 8             5 2 8 . 9 0 4             5 2 4 .8 9 9             ( 0 ,8 ) ( 9 , 6 ) 5 9 3 . 7 8 6             5 3 5 . 8 1 4             ( 9 , 8 )
          I d a d e 1 9 4 . 2 2 4             1 7 1 . 1 2 3             1 6 9 .3 8 4             ( 1 ,0 ) ( 1 2 ,8 ) 2 0 0 . 2 1 0             1 7 4 . 1 8 4             ( 1 3 ,0 )

          I n va li d ez 3 8 6 . 3 7 4             3 5 7 . 7 8 1             3 5 5 .5 1 5             ( 0 ,6 ) ( 8 , 0 ) 3 9 3 . 5 7 6             3 6 1 . 6 3 0             ( 8 , 1 )

E N C AR G O S PR E VI DE N C IÁ R IO S  DA  UN I ÃO  ( E PU ) 1 1 . 5 4 2               9 . 5 3 3                 9 .4 9 7                 ( 0 ,4 ) ( 1 7 ,7 ) 1 1 . 2 2 9               9 . 6 5 2                 ( 1 4 ,0 )

Va r .  %

Nota-se pelo Gráfico 7 uma tendência contínua de crescimento do valor médio real dos benefícios previdenciários
(previdenciários e acidentários, exceto assistenciais) emitidos nos primeiros semestres de 1998 a 2005. Na comparação
com o primeiro semestre de 2004, os benefícios emitidos assumem valor médio 0,9% superior no mesmo período de
2004, passando de R$ 480,84 para R$ 485,18. Na comparação de 2004 com o ano imediatamente anterior, a expressiva
variação real positiva pode ser resultado do processo de aceleração inflacionária verificado nos primeiros meses de
2003, que depreciou o valor real dos benefícios.3

GRÁFICO 7
Valor Médio dos Benefícios do RGPS Emitidos (Média de Janeiro a Junho) – Em R$ de Junho/2005 (INPC)

Fontes: Anuário Estatístico da Previdência Social – AEPS; Boletim Estatístico da Previdência Social - BEPS – Elaboração: SPS/MPS
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Em junho de 2005 foram concedidos 264,8 mil novos benefícios, um decréscimo de 29,9% (-113,0 mil) em relação
a maio de 2005 e de 23,1% (-79,4 mil) em relação a junho de 2004. Na comparação com o mês de maio de 2005,
praticamente todos os benefícios apresentaram queda nas concessões em função de uma paralisação dos servidores
do INSS (iniciada em 2 de junho do corrente ano). A queda em relação ao mês de junho de 2004, por sua vez, foi
agravada pelo desrepresamento, naquele mês, de benefícios não concedidos em função de paralisação dos servidores
3 Deve-se ter em mente na análise dos valores médios, apurados no período de 1998 a 2005, que os mesmos não são perfeitamente comparáveis
em função dos momentos distintos de concessão dos reajustes dos benefícios – em alguns anos ocorridos em abril e em outros em maio.
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(1) Contribuinte Individual, Empregado Doméstico, Segurado Especial e Facultativo.
(2) Recolhimento em Guia da Previdência Social - GPS - relativo à contribuição do segurado empregado de empresas optantes pelo SIMPLES.
(3) Repasse, pela Secretaria do Tesouro Nacional, dos valores recolhidos relativos à cota patronal de empresas optantes pelo SIMPLES.
(4) Recolhimento relativo à contribuição do segurado empregado de Entidades Filantrópicas das áreas de saúde, educação e assistência social,
que têm isenção da cota patronal.
(5) Recolhimento em Guia da Previdência Social - GPS - em relação aos servidores da administração direta, autarquias e fundações, da União,
Estados e Municípios, vinculados ao RGPS.
(6) Valores retidos do Fundo de Participação dos Estados - FPE - ou do Fundo de Participação dos Municípios - FPM - para pagamento das
contribuições correntes de Estados e Municípios,.
(7) Valores recolhidos por Produtores Rurais Pessoa Física e Jurídica, quando da comercialização de sua produção.
(8) Dívida dos hospitais junto à Previdência repassada ao INSS através do Fundo Nacional de Saúde - FNS.
(9) Valor do resgate de Certificados da Dívida Pública - CDP -  junto ao Tesouro Nacional.
(10) Contribuições das universidades com utilização de recursos do Fundo de Incentivo ao Ensino Superior - FIES, repassadas à Previdência
Social por meio do Tesouro Nacional.
(11) Arrecadação proveniente do Programa de Recuperação Fiscal, que promove a regularização de créditos da União, decorrentes de débitos
de  pessoas jurídicas, relativos a tributos e contribuições administrados pela SRF e pelo INSS.
(12) Recolhimento em  Guia da Previdência Social - GPS  de parcelas de créditos previdenciários das pessoas jurídicas que ingressam com ações
contra a Previdência
(13) Valor repassado pela Secretaria do Tesouro Nacional referente à parcela do crédito previdenciário das pessoas jurídicas que ingressam com
ações contra a Previdência (Lei nº 9.709/98).
(14) Débitos quitados através de Guia da Previdência Social - GPS - ou recebidos em decorrência de Contrato de Assunção, Confissão e
Compensação de Créditos.
(15) Pagamento de parcelamentos administrativos e judiciais, com exceção dos incluídos no Programa de Recuperação Fiscal instituído pela Lei
9.964 de abril de 2000.
(16) Amortização de débitos de Estados e Municípios, por meio de retenção do FPM e FPE.
(17) Inclui Ressarcimentos de Arrecadação
(18) Pagamento de precatórios de benefícios e de requisições de pequeno valor resultantes de execuções judiciais. A Lei nº 10.524, de
25.07.2002, no seu art. 28, determinou que as dotações orçamentárias para pagamento destes valores seriam descentralizadas aos Tribunais,
não mais sendo pagas pelo INSS.

Notas Explicativas - Tabela 1:

TABELA 4
Evolução da Quantidade de Benefícios Concedidos pela Previdência Social (Junho/2004, Maio/2005 e Junho/2005)

Fontes: Anuário Estatístico da Previdência Social – AEPS; Boletim Estatístico da Previdência Social - BEPS – Elaboração: SPS/MPS

do INSS entre 20 de abril de 2004 e 02 de junho do mesmo ano.

No acumulado no ano, a variação da concessão em relação ao primeiro semestre do ano anterior foi de –1,4% (-
26,0 mil), comportamento também explicado pelos efeitos provocados pela paralisação dos servidores do INSS. Em
2004, o resultado acumulado de janeiro a junho compreendia o período de paralisação, mas também parte do processo
de desrepresamento de benefícios, iniciado com o fim da paralisação em 2 de junho. Em 2005, como a greve começou
no início de junho, a recuperação no volume de concessões ocorrerá apenas nos meses seguintes, após o final do
movimento de servidores.

 ju n/ 04 m ai /05 j un /05 V ar.  % Var.  % Ac um . Jan. Acu m . Jan.
( A  ) (  B  ) (  C  ) (  C  /  B  ) (  C  /  A  ) a  j un -04 a  j un-05

T OT AL 344 .18 6             377 .796             264 . 757             (2 9 ,9 ) (23 ,1 ) 1 .876 . 816          1 .850 . 745          (1 ,4 )

P R E VI D EN C I Á R IOS 290 .07 4             328 .427             231 . 277             (2 9 ,6 ) (20 ,3 ) 1 .538 . 601          1 .609 . 427          4 ,6

   A pose n tador ias 74 .49 5               88 .760               63 . 76 8               (2 8 ,2 ) (14 ,4 ) 374 . 589             420 . 869             12 , 4

          Idade 43 .01 2               43 .987               29 . 93 8               (3 1 ,9 ) (30 ,4 ) 218 . 741             220 . 016             0 ,6

          Inv a lidez 18 .79 9               28 .970               22 . 71 0               (2 1 ,6 ) 20 ,8 90 . 407               123 . 139             36 , 2

          Tem po d e  C on t ri bu iç ão 12 .68 4               15 .803               11 . 12 0               (2 9 ,6 ) (12 ,3 ) 65 . 441               77 . 71 4               18 , 8

   P ensã o  po r  Mor te 33 .85 3               28 .467               18 . 46 6               (3 5 ,1 ) (45 ,5 ) 157 . 379             151 . 211             (3 ,9 )

   A uxí lio -D oenç a 144 .46 6             170 .435             124 . 143             (2 7 ,2 ) (14 ,1 ) 810 . 666             841 . 068             3 ,8

   S a lá r io -Ma t e r n idade 36 .39 8               39 .733               24 . 18 1               (3 9 ,1 ) (33 ,6 ) 191 . 790             191 . 351             (0 ,2 )
   Ou t ros 86 2                    1 .032                 719                    (3 0 ,3 ) (16 ,6 ) 4 . 177                 4 . 9 28                 18 , 0

A C I D EN T ÁR I O S 16 .10 0               18 .228               13 . 78 8               (2 4 ,4 ) (14 ,4 ) 88 . 606               88 . 67 8               0 ,1

   A pose n tador ias 85 4                    1 .181                 871                    (2 6 ,2 ) 2 , 0 3 . 737                 4 . 8 03                 28 , 5

   P ensã o  po r  Mor te 16 8                    88                      150                    70 ,5 (10 ,7 ) 922                    8 19                    (11 , 2 )

   A uxí lio -D oenç a 14 .33 8               16 .002               11 . 96 9               (2 5 ,2 ) (16 ,5 ) 79 . 846               78 . 21 8               (2 ,0 )

   A uxí lio -A c ide n te 72 3                    932                    768                    (1 7 ,6 ) 6 , 2 3 . 939                 4 . 6 75                 18 , 7

   A uxí lio -S up le m en ta r 1 7                      25                      3 0                      20 ,0 76 ,5 162                    1 63                    0 ,6

A S SI S TE N C IA IS 38 .00 1               31 .134               19 . 68 5               (3 6 ,8 ) (48 ,2 ) 249 . 562             152 . 602             (38 , 9 )

   A mparos  As s is tenc ia is  -  LOA S 37 .93 0               31 .080               19 . 62 9               (3 6 ,8 ) (48 ,2 ) 249 . 250             152 . 272             (38 , 9 )

          Idos o 26 .89 1               18 .647               9 . 838                 (4 7 ,2 ) (63 ,4 ) 186 . 925             89 . 73 6               (52 , 0 )

          Po r t ador  de  D e fi ciê nci a 11 .03 9               12 .433               9 . 791                 (2 1 ,2 ) (11 ,3 ) 62 . 325               62 . 53 6               0 ,3

   P ensõ es Men s a is  Vi ta lí c ias 6 8                      50                      5 6                      12 ,0 (17 ,6 ) 278                    3 06                    10 , 1

   R endas  M ens a is  V it a líc ias 3                        4                        -                     (100 , 0 ) (100 , 0 ) 34                      2 4                      (29 , 4 )

          Idade -                     2                        -                     (100 , 0 ) - 5                        5                        0 ,0

          Inv a lidez 3                        2                        -                     (100 , 0 ) (100 , 0 ) 29                      1 9                      (34 , 5 )

E N C A R GOS  P R E VI D EN C I Á R IOS  D A U N IÃ O ( EP U ) 1 1                      7                        7                        0 , 0 (36 ,4 ) 47                      3 8                      (19 , 1 )

V ar. %
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Arrecadação Líquida X Despesa com Benefícios Previdenciários
(em Junho de cada ano, em R$ milhões de Junho/2005  - INPC)

Fonte: CGF/INSS.
Elaboração: SPS/MPS.
(1) Inclui Arrecadação do SIMPLES. A partir de 1999, inclui as restituições de arrecadação.
(2) Para o ano de 1993, estão sendo considerados os benefícios totais, isto é, previdenciários + especiais (EPU). A partir de 1994, consideram-se apenas os benefícios previdenciários.
(3) A partir de 1999, considera-se a devolução de benefícios.
(4) Nos meses de janeiro a julho de 1999, inclui valores de Imposto de Renda (IR) de benefícios previdenciários que foram provenientes de emissões de DARF sem transferência de recursos.
(5) Em Out/97, não foram provisionados recursos para pagamento de benefícios no montante de R$ 2,288 bilhões, os quais foram pagos pela rede bancária, segundo acordo firmado com o INSS.

(2) (3) (4) (5)
(D)

Valores refer en tes ao acum ulad o até  o mês de Ju nho,  a p reço s de Jun/2005  INPC  

1995 35.600 3.087 32.513 30.304 93,2 2.209                     
1996 36.860 3.062 33.799 35.208 104,2 (1.409)                    
1997 40.237 2.982 37.255 37.420 100,4 (165)                       
1998 40.310 2.398 37.911 41.654 109,9 (3.743)                    
1999 40.495 2.758 37.738 44.009 116,6 (6.271)                    
2000 43.236 3.062 40.175 45.986 114,5 (5.812)                    
2001 46.258 3.477 42.781 49.193 115,0 (6.412)                    
2002 46.386 3.351 43.035 52.255 121,4 (9.220)                    
2003 43.763 3.314 40.450 51.446 127,2 (10.996)                  
2004 49.455 3.820 45.635 59.346 130,0 (13.711)                  
2005 53.075 3.498 49.577 65.862 132,8 (16.285)                  

jun/03 7.437 513 6.925 9.047 130,6 (2.122)                    
ju l/03 7.705 519 7.186 9.956 138,5 (2.770)                    
ago /03 7.832 516 7.316 10.154 138,8 (2.838)                    
set/03 7.875 542 7.333 9.890 134,9 (2.557)                    
o ut/03 8.258 553 7.705 9.918 128,7 (2.213)                    
nov/03 7.825 586 7.239 10.789 149,0 (3.551)                    
dez/03 14.058 578 13.480 18.144 134,6 (4.664)                    
jan/04 7.391 1.032 6.360 9.628 151,4 (3.269)                    
fev/04 8.185 482 7.703 9.844 127,8 (2.141)                    
m ar/04 8.280 594 7.686 9.291 120,9 (1.605)                    
abr /04 8.287 568 7.719 9.959 129,0 (2.239)                    
mai/04 8.324 553 7.771 10.060 129,5 (2.289)                    
jun/04 8.987 591 8.396 10.564 125,8 (2.168)                    
ju l/04 8.505 582 7.923 10.467 132,1 (2.544)                    
ago /04 8.568 607 7.961 10.660 133,9 (2.699)                    
set/04 8.529 732 7.797 10.562 135,5 (2.765)                    
o ut/04 8.709 592 8.118 10.791 132,9 (2.674)                    
nov/04 8.616 615 8.001 10.565 132,0 (2.564)                    
dez/04 14.611 855 13.756 20.576 149,6 (6.820)                    
jan/05 8.733 469 8.264 10.781 130,5 (2.517)                    
fev/05 8.692 1.156 7.537 11.420 151,5 (3.884)                    
m ar/05 8.908 548 8.360 10.732 128,4 (2.372)                    
abr /05 8.894 245 8.649 10.674 123,4 (2.025)                    
mai/05 8.744 566 8.179 10.519 128,6 (2.341)                    
jun/05 9.103 514 8.589 11.736 136,6 (3.147)                    

T ab ela  3

R e lação en tre  a  Arrecad ação Líq uida  e a  Desp esa  co m  B en efício s 
(R$ m ilh ões d e Jun /2005 - INP C)

Valores  em  m ilhões R$  de Ju n/2005 - INPC 

SaldoPerío do Arr ecadação 
Br uta (1)

Transfer ên cias a 
Terceir os

Arr ecadação 
Líqu ida

Benefício s 
Previdenciários     Relação %

(A) E=(D /C) F= (C - D)C = (A  - B)(B )

0

1 0 .0 0 0

2 0 .0 0 0

3 0 .0 0 0

4 0 .0 0 0

5 0 .0 0 0

6 0 .0 0 0

7 0 .0 0 0

1 9 9 5 1 9 9 6 1 9 9 7 1 9 9 8 1 9 9 9 2 0 0 0 2 0 0 1 2 0 0 2 2 0 0 3 2 0 0 4 2 0 0 5
A rre c a d a ç ã o  L íq u id a B e ne fíc io s  P re vid e nc iá rio s
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